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ATA DA 33ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO E 1 

BEM-ESTAR ANIMAL DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PERUIBE Aos dezesseis dias do 2 

mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e dois, na Sala Virtual do aplicativo Meet, foi 3 

FEITA a trigésima terceira reunião ordinária do Conselho Municipal de Proteção e Bem-4 

Estar Animal, criado pela Lei Municipal nº 3.556 de 15 de dezembro de 2017, com a 5 

seguinte pauta: 1)  Leitura e aprovação da ATA da 32ª reunião ordinária; 2) Informes gerais; 6 

3) Atualização sobre a NF nº 1.34.012.000567/2021-46 Representação Tanigwá; 4) 7 

Resgate da Fauna Silvestre no Município de Peruíbe; 5) Cão na Praia; 6) Assuntos gerais. 8 

Presentes estavam os seguintes conselheiros: Mayra Renata Viola Aguiar, representante 9 

suplente da Vigilância em Saúde, Thiago Malpighi, representante suplente da Secretaria 10 

de Meio Ambiente e Agricultura; Maridel Vicene Polachini Lopes, representante titular do 11 

CONDEMA, Conselho Municipal do Meio Ambiente; Bruno Lima, representante suplente 12 

do CONDEMA, Conselho Municipal de Meio Ambiente; Zilda Apolinário, representante 13 

titular do Movimento de Defesa dos Animais, GABEAH; Gabriel Carapeto Calissi, 14 

representante suplente da Classe Médica Veterinária, Valéria Godoy, Ana Claudia Santos 15 

de Oliveira e Tiemi Buno, representantes titulares da sociedade civil, Ana Lúcia Costa 16 

Amaral Pereira, representante suplente da sociedade civil. Contamos com a presença dos 17 

visitantes, Nilce Ana de Campos Mello Venturini, da Comissão de Direito dos Animais da 18 

OAB de Peruíbe; Socorro Mendonça, Vereadora, Isabelle Nunes, representante da 19 

Ambiecco e Aquário de Peruíbe; Karina Àvilla, representante do Projeto Aves Limícolas; 20 

Márcio Motta, representante do Projeto Trinta Réis; Patrícia Cintra, Sylvia Lyma, Fernando 21 

Villarubia, Carla Fernandes, Beth Pial e Pedro Balesteros Behne, representantes da 22 

sociedade civil. Presidenta inicia a reunião as 15h15m agradecendo a presença de todos. 23 

Inicia a primeira pauta com a leitura da ata da reunião anterior. Assim que finaliza, pede à 24 

Secretária que coloque em votação, a qual é aprovada por sete votos a favor e uma 25 

abstenção. Passa para a próxima pauta de informes gerais e diz que, conforme aprovado 26 

na reunião de dezembro, encaminhou o ofício para a Prefeitura solicitando o Decreto para 27 

que a esporotricose seja doença de Notificação Compulsória, porém que até o momento 28 

não obteve retorno, sendo praxe essa falta de resposta do Poder Público para o COMBEM. 29 

Passa a palavra para a Vereadora Socorro que ficou de nos ajudar com relação a esse 30 

pedido e à campanha direcionada a doença. A Vereadora agradece ao Colegiado e reforça 31 

sua gratidão pelo esforço da Presidenta por não desistir da causa. Diz que está se 32 

esforçando com a Comissão para atender às demandas do COMBEM e da causa animal 33 

no Município. Anuncia que  solicitou uma moção à Presidente pela sua luta pelos animais 34 

e pela sua atuação na defesa do meio ambiente e em tantas causas coletivas da cidade e 35 

convida os Conselheiros para a sessão onde fará a homenagem. Diz que conversou com 36 

o Prefeito e que a esporotricose será doença de Notificação Compulsória, através da 37 

Indicação 105/22, tendo o auxílio da Veterinária Mayra na elaboração do texto. Parabeniza 38 

os Conselheiros e diz que a moção à Presidente será na sessão do dia 09/03/22, 39 

novamente convidando o Colegiado a participar. A Presidenta agradece a homenagem e 40 

diz que fica constrangida em aceitar a honraria, considera que o trabalho que realiza é feito 41 
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em conjunto e estende a homenagem a todos os Conselheiros, pois não se sentiria bem 42 

em receber uma honraria sem incluir os que estão o seu lado batalhando há tanto tempo. 43 

Diante da insistência da Presidenta, a Vereadora pede que ela passe o nome dos 44 

Conselheiros para fazer a Moção a cada um dos integrantes o COMBEM. Ainda na pauta, 45 

fala sobre o encaminhamento das alterações na Lei que institui o Conselho. Explica que só 46 

podemos chamar as eleições após essa aprovação e que a Lei estava parada na Prefeitura 47 

e foi encaminhada para a Câmara no dia 25/01/2022. Diz que esteve esta semana na 48 

Câmara Municipal onde foi informada que já passou pela avaliação da Comissão de Justiça 49 

e Cidadania e estava com o advogado da Câmara, Dr. Bruno, que após diálogo com a 50 

Presidenta, priorizou o encaminhamento da lei, que foi aprovada por ele e devolvida para 51 

a Comissão. Acredita que em meados de março a Lei seja votada e aprovada, faltando 52 

após isso a alteração do Regimento e o Chamamento para as eleições, sendo previstas 53 

para o fim de abril ou começo de maio. A Presidenta passa para a próxima pauta e dá a 54 

palavra para o Conselheiro Thiago, que inicia sua apresentação sobre o resgate de fauna 55 

silvestre no Município. Diz que o intuito dessa apresentação, além de mostrar o trabalho 56 

que vem sendo feito, é também esclarecer o Colegiado que a fauna silvestre, como os 57 

animais domésticos, também precisa ser incluída nessa luta do Conselho pela causa 58 

animal. Inicia a apresentação e na conclusão se coloca à disposição para todos os 59 

presentes, caso haja interesse em aprofundar o assunto. A Presidenta agradece a 60 

participação do Conselheiro e o parabeniza pelos esclarecimentos, completando, diz que 61 

temos sorte de tê-lo como funcionário efetivo da Prefeitura. Passa a palavra para a Visitante 62 

Isabelle e ela complementa a apresentação do Conselheiro Thiago dizendo que a avaliação 63 

das instituições foi feita através de questionário, que foi encaminhado às Instituições que 64 

recebem esses chamados de resgate, como por exemplo, Fundação Florestal, Polícia Miliar 65 

Ambiental, Corpo de Bombeiros, Defesa Civil, GCM, Serviço de Proteção à Vida Animal, 66 

entre outros. Explica que no questionário, foram elaboradas perguntas que são importantes 67 

para um futuro diagnóstico, sendo fundamental para que os resgates sejam direcionados 68 

com eficiência. Sobre o CETAS, diz que o Instituto solicitou a autorização de manejo in situ, 69 

que está em trâmite desde junho/21. Que já tem a autorização prévia e autorização de 70 

instalação e que estão somente aguardando a fiscalização, que é morosa, devido à falta 71 

de pessoal do órgão responsável. Diz que mesmo nesse aguarde das liberações, continua 72 

atendendo às solicitações que consegue no Aquário, tendo recebido 148 animais no ano 73 

de 2021, principalmente filhotes. A Presidenta agradece a participação e o trabalho da 74 

Visitante e ela diz que o CETAS está aberto aos Conselheiros que quiserem conhecer o 75 

que já tem pronto. A Presidenta passa para a próxima pauta sobre cães na praia. Deixa a 76 

palavra com a Conselheira Mayra que diz que já é um tema cansativo para o Conselho, 77 

porém que está sempre presente nas denúncias que recebe. Diz que no fim de janeiro 78 

desse ano, em uma semana recebeu duas denúncias reclamando de cães na praia, que 79 

eles ficam soltos, fazem cocô e o dono não recolhe. Que os cães latem para as pessoas 80 

que ficam com medo, dizendo que o órgão não faz nada para resolver esse problema. Diz 81 

que pediu à Presidenta para pautar novamente no Conselho, pois mesmo com as ações 82 
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feitas o problema não foi resolvido. Salienta que com a liberação de espaços para os 83 

animais em Santos e São Vicente, os turistas acham que é válido para a nossa Cidade 84 

também. Pede ao Colegiado que possamos juntos trabalhar para tentar resolver esse 85 

problema. Explica que o setor de Zoonoses só conta com ela de funcionário, ficando 86 

impossibilitada de fazer esse tipo de fiscalização. Presidenta reforça a existência da Lei 87 

que proíbe animais na praia. Diz que esse serviço anteriormente era feito pelos agentes de 88 

zoonoses, serviço que não existe mais. Relembra o trabalho da instalação de placas 89 

avisando sobre a Lei na praia, tanto oficiais, quanto as que foram instaladas com esforço 90 

do Colegiado. Diz que o atendimento das denúncias também está errado, pois as 91 

reclamações vão para o CCZ e o certo seria para a GCM, que faz o trabalho de fiscalização 92 

e posturas, garantindo o cumprimento da Lei. A Presidenta sugere um encaminhamento 93 

para solicitar a capacitação dos funcionários para atender a denúncia e saber para que 94 

setor direcionar. Conselheiro Thiago cita o Código de Posturas que se refere ao uso 95 

adequado das praias e que deixa claro a fiscalização ser feita pelo setor de Posturas. Diz 96 

que na Lei 2834 foram acrescentadas competências para a GCM Costeira e GCM 97 

Ambiental e seria importante entender o que está consolidado nessa Lei, para questionar 98 

o que está sendo feito pelo setor com relação a essas mudanças. A Presidenta acha 99 

pertinente a colocação do Conselheiro e diz que fará o encaminhamento relacionando isso 100 

também. Relata a história de um cão abandonado em uma casa pela tutora que se mudou 101 

e o deixou lá à própria sorte, amarrado sem água e comida. Diz que foi procurada pela 102 

Conselheira Tutelar que foi fazer uma averiguação na casa e encontrou o cão e ficou sem 103 

saber o que fazer. A Presidenta diz que a orientou a acionar a Polícia Militar e que fizesse 104 

o Boletim de Ocorrência, porém que o despreparo da Policial ao querer devolver o cão à 105 

tutora que o abandonou a deixou perplexa e que teve que tomar várias providências para 106 

que isso não acontecesse. Diz que esse relato é prova de que mesmo existindo uma Lei 107 

que criminaliza o abandono e maus-tratos, muitos casos ficam sem punição, devido à falta 108 

de preparo dos agentes públicos. Diz que como Conselho dessa causa é nossa obrigação 109 

encaminhar solicitação para a capacitação, tanto das pessoas que recebem as denúncias, 110 

quantos dos agentes da GCM que fazem a averiguação da situação. A advogada Nilce diz 111 

que uma das maiores dificuldades nessas ações é a falta de protocolo e a Presidenta 112 

salienta que além disso, falta a capacitação dos funcionários que recebem essas 113 

denúncias. Diz que outros órgãos podem ser auxiliares nessas situações, citando como 114 

exemplo o Conselho Tutelar e a Assistência Social. Sugere que seja feito um 115 

encaminhamento solicitando um protocolo administrativo que se estenda a todos os órgãos 116 

que possam entrar em contato com essas denúncias para que os funcionários saibam como 117 

agir e que seja feita uma capacitação da GCM, principalmente a Costeira e a Ambiental, 118 

verificando, conforme sugerido pelo Conselheiro Thiago, as atribuições desses 119 

funcionários. Pede que os Conselheiros pensem como vamos fazer essas solicitações. Diz 120 

que há uns dois anos, juntamente com as Conselheiras Ana Claudia e Mayra, estudava a 121 

instalação de um abrigo na Cidade e após a visita ao Codevida, em Santos, desistiram, 122 

pois apesar das pessoas terem boa vontade, o local era um depósito de animais. Explica 123 
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que partir do momento que a Cidade contar com um abrigo público, a tendência é os tutores 124 

relaxarem com relação à castração de seus animais e também ficarem despreocupados 125 

com relação às crias, pois haverá um local para deixá-los, pensando que será melhor pra 126 

eles. Diz que pesquisou muito sobre abrigos e chegou à conclusão de que não funciona. 127 

Diz que para que se tenha um abrigo no Município, seria adequado um projeto similar ao 128 

contrato de animais de grande porte, juntamente com a sociedade civil, tendo que ser 129 

fiscalizado pela Administração Pública, mas também por outros órgãos, inclusive o 130 

Conselho. Salienta que precisamos pensar na solução e que ela não é um abrigo, pois se 131 

fosse, já estaria em fase de construção. Pede que os Conselheiros pesquisem em outros 132 

locais alguma solução para o problema do abandono e insiste que qualquer que seja, para 133 

que dê certo, tem que ser em parceria com a sociedade civil. Abre a palavra para os 134 

Conselheiros e Ana Lúcia diz que concorda com tudo o que foi dito. Diz que colocou no 135 

grupo de Whatsapp do COMBEM, uma matéria falando sobre uma Cidade onde o Prefeito 136 

destinou verba para protetores garantindo que elas consigam cuidar dos animais 137 

recolhidos. Que são vários os casos de animais abandonados, em situação de maus-tratos 138 

e os protetores, mesmo com boa vontade, ficam sem ter condições de resgatar. A 139 

Presidenta diz que esse projeto teria que ser algo bem estruturado e a primeira coisa é a 140 

união dos protetores. Explica que essa construção de políticas públicas tem que ser feita 141 

de maneira ampla, de modo coletivo entre sociedade civil e poder público e o local para 142 

isso é o Conselho. Para que esse projeto de parceria funcione, tem que ser com protetores 143 

cadastrados, que serão vistoriados pelo CCZ e ficarão sujeitos à fiscalização do Serviço de 144 

Proteção à Vida Animal e do COMBEM. Diz que isso é uma sugestão para que os 145 

Conselheiros desenvolvam suas contribuições e que a ideia é marcar uma reunião com 146 

pauta única, para que comecemos juntos a construir essa proposta. Diz que precisa 147 

encaminhar proposta para tentar ajudar com relação aos cães na praia. Explica que o 148 

Conselheiro Bruno se manifestou bastante pelo chat, pois juntamente com a Bióloga Karina 149 

Ávila e com o biólogo Márcio Motta, do Projeto Trinta-Reis, vem fazendo um trabalho 150 

incansável de divulgação, conscientização e até doação de coleiras na Praia do Tanigwá. 151 

Cita um vídeo que recebeu de uma situação em que a GCM estava fazendo um trabalho 152 

de fiscalização nessa região, no mesmo momento que autua um automóvel, deixa de 153 

orientar banhistas que estavam com um cão na areia, contrariando a posição deles quando 154 

dizem que estão fazendo esse trabalho. Explica que isso acontece, porque eles não são 155 

orientados para essa abordagem e não têm isso como uma obrigação do cargo. Diz que é 156 

necessário criar um protocolo de ação para eles e para os envolvidos nesses trabalhos e 157 

pede contribuições dos Conselheiros para auxiliar na elaboração dessa solicitação. Pede 158 

o aval do Conselho para elaborar esse documento e pede à Secretária que coloque em 159 

votação, sendo aprovado por seis votos a favor e uma abstenção. A Presidenta diz que irá 160 

começar a elaborar esse documento e que os Conselheiros Bruno e Thiago já se 161 

prontificaram a auxiliar. Diz que pretende, na próxima reunião, criar uma Comissão e 162 

agendar com o Prefeito uma reunião para apresentar esse documento, incluindo outras 163 

demandas do Conselho que até o momento estão sem retorno do Poder Público, como a 164 
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alteração do Edital de Castração, para que atenda os protetores. Convida a todos, 165 

reforçando à Sociedade Civil, a apresentar suas demandas para que sejam encaminhadas 166 

e salienta que o Conselho os representa e é o local para isso, para lutar por todos os 167 

animais. A Conselheira Tiemi conta sobre o cão que resgataram de maus-tratos e diz que 168 

ele veio para mostrar que os animais não têm para onde ir nessas situações e que temos 169 

que atuar nessa causa. A Presidenta encerra a reunião as 17h30, agradecendo a presença 170 

de todos. 171 

 172 

 173 

Maridel Vicene Polachini Lopes   Ana Claudia Santos de Oliveira 174 

                Presidenta      Primeira Secretária 175 

 176 

 177 
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